


Figura 4.19: Formatação de células
Fonte: Microsoft Office – Microsoft Excel

4.3.3 Alça de preenchimento
É aquele ponto na direita inferior da célula selecionada.

Figura 4.20: Alça de preenchimento
Fonte: Microsoft Office – Microsoft Excel

Com este recurso podemos copiar conteúdos da célula e fazer preenchimentos 

de sequencias como datas, números, meses, etc. 

Figura 4.21: Preenchimento de células utilizando a alça de preenchimento
Fonte: CTISM, adaptado de Microsoft Office – Microsoft Excel
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4.3.4 Formatação condicional
Conforme o resultado da célula, o recurso de formatação condicional, permite 

especificar até três condições que, quando encontradas, fazem com que a 

célula seja formatada conforme definido para essas condições. 

Figura 4.22: Formatação condicional
Fonte: CTISM, adaptado de Microsoft Office – Microsoft Excel

Como exemplo, a Figura 4.22 mostra uma sequência para formatação da 

condição de igualdade.

4.3.5 Fórmulas e operadores aritméticos
O relacionamento das células é obtido por meio da criação de fórmulas. Com 

elas, o usuário pode realizar operações matemáticas, estatísticas e manipular o 

conteúdo das demais células da planilha. Uma fórmula é composta basicamente 

de referências a outras células, operadores matemáticos e funções da planilha.

O sinal de igualdade (=) indica que o conteúdo da célula se trata de uma 

fórmula, função ou operação aritmética e não de texto simples.

Figura 4.23: Inserção de fórmulas
Fonte: CTISM, adaptado de Microsoft Office – Microsoft Excel
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4.3.5.1 Operadores aritméticos

Quadro 4.1: Operadores aritméticos
Operador Nome Exemplo

+ Adição =A1+B1

– Subtração =A1–B1

/ Divisão =A1/B1

* Multiplicação =A1*B1

% Porcentagem =A1*10%

^ Exponencial =A1^2

Fonte: Autor

4.3.5.2 Operadores relacionais

Quadro 4.2: Operadores relacionais
Operador Descrição

= Igual

> Maior que

< Menor que

>= Maior que ou igual a

<= Menor que ou igual a

<> Diferente de

Fonte: Autor

4.3.6 Funções
4.3.6.1 Funções mais usadas

Quadro 4.3: Funções mais usadas
Função Sintaxe Exemplo

Soma (calcular a soma dos números em um 
intervalos de células)

=SOMA(intervalo)
=SOMA(A3;A5)
=SOMA(A3:A5)

Média (retorna a média aritmética de um 
intervalos de células)

=MÉDIA(intervalo)
=MÉDIA(A3;A5)
=MÉDIA (A3:A5)

Máxima (retorna o valor máximo de uma lista 
de argumentos)

=MÁXIMO(intervalo)
=MÁXIMO(A3;A5)
=MÁXIMO(A3:A5)

Mínima (retorna o valor mínimo de uma lista 
de argumentos)

=MÍNIMO(intervalo)
=MÍNIMO(A3;A5)
=MÍNIMO(A3:A5)

Mult (multiplica todos os números fornecidos 
como argumentos e retorna o produto)

=MULT(intervalo)
=MULT(A3;A5)
=MULT(A3:A5)

Fonte: Autor

Ao utilizar o símbolo (;) estaremos especificando que na função, apenas usaremos 

os valores numéricos quaisquer contidos apenas nas células especificadas. 
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Exemplo
Soma (A3;A5). Já se utilizarmos (:) usaremos os valores contidos da célula 

A3 até A5. 

Exemplo
Soma (A3:A5), ou seja, vai contabilizar o A3, A4 e A5.

4.3.6.2 Funções condicionais
•	 SE – retorna um valor se o teste lógico avaliar como VERDADEIRO e um 

outro valor se for avaliado como FALSO.

Sintaxe
=SE(teste_lógico;“valor_verdadeiro”;“valor_falso”)

Figura 4.24: Função SE
Fonte: CTISM, adaptado de Microsoft Office – Microsoft Excel

•	 CONT.SE – calcula a quantidade de vezes em que um determinado critério 

aparece em um intervalo de células.

Sintaxe
=CONT.SE(intervalo;“critérios”)
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Figura 4.25: Função CONT.SE
Fonte: CTISM, adaptado de Microsoft Office – Microsoft Excel

•	 SOMASE – calcula a soma de um intervalo de células correspondentes a 

outro intervalo que atende a um determinado critério. 

Sintaxe
=SOMASE(intervalo;critério;intervalo_soma)

Figura 4.26: Função SOMASE
Fonte: CTISM, adaptado de Microsoft Office – Microsoft Excel

4.3.7 Gráficos
O gráfico tem a função de mostrar os dados contidos em uma planilha.

Para inserir um gráfico selecionamos as células desejadas e podemos utilizar 

o assistente de gráfico.
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Figura 4.27: Barra de ferramentar Inserir
Fonte: Microsoft Office – Microsoft Excel

Figura 4.28: Seleção do tipo de gráfico
Fonte: CTISM, adaptado de Microsoft Office – Microsoft Excel

Como exemplo, na Figura 4.29, os dados da medida do desgaste VB de uma 

ferramenta no passar do tempo de usinagem para o experimento com aço 

ABNT 1040 usinado a 425 m/min.

Figura 4.29: Gráfico de linha
Fonte: CTISM, adaptado de Microsoft Office – Microsoft Excel

e-Tec BrasilAula 4 - Aplicativos 67



4.3.8 Imprimindo no Excel
Definir a área de impressão permite especificar quais as linhas e as colunas a 

imprimir. Se a área de impressão não for definida, todas as células com dados 

serão impressas.

Figura 4.30: Impressão
Fonte: CTISM, adaptado de Microsoft Office – Microsoft Excel

4.4 Planilha eletrônica do Linux
O OpenOffice.org Calc é uma folha de cálculo similar ao Microsoft Excel. O 

Calc possui uma série de funções que não estão presentes no Excel, incluindo 

um sistema de definição de series para gráficos baseada na disposição dos 

dados na planilha. O Calc é capaz de escrever a folha de cálculo como um 

arquivo PDF.

Figura 4.31: OpenOffice.org Calc
Fonte: Open Office – Calc 
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4.5 Apresentação
O PowerPoint é um aplicativo para apresentações de trabalhos, utilizando slides 
e podendo ser projetado através de equipamentos específicos ou gerando 

arquivos com extensão .pdf.

Quando inicializado, o slide fornece caixas de texto e imagens para auxiliar 

o usuário.

Figura 4.32: Tela inicial do Microsoft PowerPoint
Fonte: Microsoft Office – Microsoft PowerPoint

No Layout, podemos alterar a forma do slide com interface apropriada para 

o trabalho.

Figura 4.33: Menu Layout
Fonte: Microsoft Office – Microsoft PowerPoint
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O acompanhamento da evolução do trabalho pode ser observado na janela 

da esquerda.

Figura 4.34: Visualização em forma de miniaturas
Fonte: Microsoft Office – Microsoft PowerPoint

Os slides podem ter transições com efeitos. Selecionamos os elementos que 

serão formatados com os efeitos.

Figura 4.35: Transição entre slides
Fonte: Microsoft Office – Microsoft PowerPoint

Do mesmo modo, podemos estabelecer animações no surgimento dos slides.

Figura 4.36: Menu Animações
Fonte: Microsoft Office – Microsoft PowerPoint

A formatação segue os mesmos roteiros do Word e Excel.
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4.6 A informática na mecânica
Com a evolução da informática, a tecnologia mecânica se apoiou nessa fer-

ramenta para impulsionar suas bases de conhecimento. Muitas áreas da 

mecânica foram favorecidas com ferramentas computacionais CAx (Assistida por 

Computador), neste item do nosso estudo, iremos focar na área da fabricação 

mecânica e como a informática mudou conceitos e atitudes.

No processo de fabricação mecânica, o desenho da peça a ser manufaturada 

é a primeira tarefa a ser executada. Os softwares de CAD (Desenho Assistido 

por Computador) realizam desenhos com modelação de sólidos fazendo 

detalhamento da peça e montagem com simulações.

A Figura 4.37 mostra um exemplo de CAD 2D, para desenho mecânico.

Figura 4.37: CAD 2D
Fonte: CTISM, adaptado de Auto Desk – AutoCad

Os softwares CAD podem modelar as peças mecânicas.
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Figura 4.38: CAD 3D
Fonte: CTISM

Com a peça representada em ambiente CAD, podemos usar outra ferramenta 

para verificarmos a resistência do projeto. Os softwares CAE (Engenharia 

Assistida por Computador) realizam análises estáticas, dinâmicas, térmicas, 

magnéticas, de fluidos, acústicas, de impacto e simulações, fazendo do CAE 

uma ferramenta poderosa para redução de custos de um projeto e minimizado 

o tempo de lançamento do produto final. 

Figura 4.39: Software de CAE – Engenharia Assistida por Computador
Fonte: CTISM
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Com a peça testada, podemos utilizar os softwares CAM (Manufatura Assistida 

por Computador), onde podemos configurar toda a estratégia de usinagem 

realizar simulações e gerar o código CNC para os comandos das máquinas.

Figura 4.40: Software CAM – Manufatura Assistida por Computador
Fonte: CTISM

O código CNC é gerado por um pós-processador que interpela os dados 

gerados pelo CAM e gera o código numérico correspondente ao comando 

da máquina.

Figura 4.41: Programa CNC
Fonte: CTISM

O código numérico é enviado para o comando da máquina e a manufatura 

da peça é realizada.

Para saber mais  
sobre CNC, acesse: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/
Controle_Num%C3%A9rico_
Computadorizadopt/windows/
getting-started-email#getting-
started-email=windows-7

e-Tec BrasilAula 4 - Aplicativos 73



Figura 4.42: Equipamento que trabalha com comando numérico
Fonte: CTISM

Depois da peça pronta, utilizamos o CAI (Inspeção Assistida por Computador) 

para uma análise das dimensões produzidas comparadas com a do projeto. 

Figura 4.43: Equipamento CAI – Inspeção Assistida por Computador
Fonte: CTISM

Por fim, para fechar o ciclo o CAPP (Planejamento do Processo Auxiliado por 

Computador) ordenando-as e encaminhando-as para a fabricação.
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Figura 4.44: CAPP – Planejamento do Processo Auxiliado por Computador
Fonte: CTISM

Todas estas etapas da fabricação mecânica e o intercâmbio das informações 

com otimização de tempo não seriam possíveis sem o advento da computação.

Resumo
Nessa aula, aprendemos a aplicabilidade da informática na automação mecâ-

nica. Estudamos a cadeia CAx para a fabricação verificando as características 

do conjunto CAD/CAM/CAE/CAI/CAPP.

Atividades de aprendizagem
1.	 Digite o texto no Word:

“geração de programas CNC através da implementação de funções direcionadas 

às características do processo produtivo”

Este trabalho descreve uma metodologia para a geração de programas CNC 

para otimizar um sistema produtivo. Quanto às informações geométricas, 

o sistema caracteriza-se por utilizar os ciclos de usinagem que o comando 
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da máquina disponibiliza, por possibilitar a aplicação de ciclos desenvolvi-

dos com recursos de programação parametrizada e por gerar novos ciclos, 

através de uma linguagem genérica, proposta neste trabalho, em um editor 

de programação parametrizada. Quanto aos dados tecnológicos, ou seja, 

as condições de usinagem definidas no código de programação, o sistema 

permite a otimização dos parâmetros de corte através de um banco de dados 

com informações realimentadas com resultados obtidos da produção.

A análise da viabilidade da metodologia proposta é realizada através da imple-

mentação de um protótipo de um sistema dedicado à programação de tornos 

CNC. O protótipo é composto de aplicativos computacionais desenvolvidos 

e orientados à otimização do sistema produtivo. 

A metodologia para geração de funções CAD/CAM foi implementada e testada 

mostrando resultados eficientes. O protótipo implementado como um conjunto 

de ferramentas aplicativas integradas é de fácil operação e utilização unindo 

todos os módulos projetados.

2.	 Formate o texto com:

a)	 Título
•	 Texto com fonte – Arial.
•	 Letra – maiúscula.
•	 Estilo – negrito e sublinhado.
•	 Tamanho de fonte – 16.
•	 Cor de fonte – azul.

b)	 Parágrafo 1
•	 Texto com fonte – Arial.
•	 Estilo – normal.
•	 Tamanho de fonte – 14.
•	 Cor de fonte – verde.

c) Parágrafo 2
•	 Texto com fonte – Times New Roman.
•	 Estilo – itálico.
•	 Tamanho de fonte – 12.
•	 Cor de fonte – azul.
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d) Parágrafo 3
•	 Texto com fonte – Georgia.
•	 Estilo – negrito.
•	 Tamanho de fonte – 10.
•	 Cor de fonte – roxo.

3.	 Formate os dados abaixo dentro de uma tabela.

Tempo de vida da ferramenta (minutos)

Parâmetros
Valor experimental

Obtido p/ Pereira, 2004
Método

Modelo Pereira, 2004
MOPC

vc = 200 m/min

f = 0,05 mm/rot T = 17,7 min T = 15,4 min T = 16,7 min

ap = 0,15 mm

vc = 240 m/min

f = 0,05 mm/rot T = 7,2 min T = 5,71 min T = 7,4 min

ap = 0,3 mm

vc = 200 m/min

f = 0,05 mm/rot T = 10,6 min T = 15,4 min T = 11,35 min

ap = 0,3 mm

4.	 Elabore uma planilha para o cálculo da relação de engrenagem, onde a 

entrada da relação de transmissão calcula o diâmetro da polia movida. 

A equação da célula C11 tem que multiplicar o valor da polia condutora 

pela relação de transmissão. A equação da célula C10 tem que dividir o 

valor da rotação da polia motora pela relação de transmissão.

Figura 4.45: Exercício 4 – planilha criada no Microsoft Excel
Fonte: CTISM
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5.	 Elabore uma planilha para cálculo das equações para usinagem cilíndrica.

Figura 4.46: Exercício 5 – funções
Fonte: CTISM
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